
28 

O poder do bem 

Armando Pires efetuava os últimos arranjos no 
carro, para conduzir seu amigo Jorge Bretas à estân­
cia de repouso que distava quarenta quilômetros. 

Nesse justo momento, o diálogo entre eles, em 
torno da lei de causa e efeito, se detinha em curioso 
ápice. 

— Mas você não acredita mesmo que a justiça pos­
sa ser modificada pela misericórdia? 

— Não . 
— Acaso, não admite que o destino, assim como 

é reparável a toda hora, é suscetível de ser renovado 
todos os dias? 

— Não . 
— Não crê que as ações do amor desfazem as ca­

deias do ódio? 
— Não . 
— Você não aceita a possibilidade de transformar 

os problemas de alguém que chora, dando a esse alguém 
uma parcela de alegria ou de esperança? 

— Não . 
— Não reconhece você que se um irmão em prova 

é intimado pelas leis do Universo ao sofrimento, para 
ressarcir as faltas que haja cometido em outras exis­
tências, nós, igualmente, somos levados a conhecer-lhe 

a dor, pelas mesmas Leis Divinas, de maneira a pres­
tar-lhe o auxílio possível, em resgate das nossas? 

— Não. 
— Não tem você por certo o princípio de que o 

bem dissolve o mal, assim como o reequilíbrio extingue 
a perturbação? não concorda que um ato nobre redun­
dará sempre na justiça, em favor de quem o pratica? 

— Não. 
— Porquê? 
— Porque a justiça deve ser a justiça e cada qual 

de nós pagará pelos próprios erros. 
— Céus! Mas você não aceita a ideia de que mi­

galhas de amor são capazes de funcionar em lugar da 
dor, ante os Foros Celestes, assim como as pequenas 
prestações, na base da equidade e da diligência, podem 
evitar que uma dívida venha a ser cobrada pela força 
de um tribunal? 

— Não. 
Em seguida, os dois se aboletaram no automóvel 

e o carro chispou. 
Tarde chuvosa, cinzenta.. . 
Alguns quilômetros, para além da arrancada, um 

buraco no asfalto, sobre alta rampa, e forte sacudidela 
agitou os viajores. 

Bretas lembrou, assustado: 
Lance perigoso! convém parar . . . Tapemos o bu­

raco ou coloquemos aqui algum sinal de alarme, pelo 
menos alguns ramos de arvoredo que advirtam quem 
passe . . . 

— Nada disso! — protestou Armando, decidido —• 
a obrigação é da turma de conserva.. . Os outros mo­
toristas que se danem. Não somos empregados de nin­
guém. 

Atingidos o local de destino, Bretas recolheu-se ao 
hotel, agradecendo o obséquio, e Armando regressou 
pelo mesmo caminho. 



Entretanto, justamente no ponto da rodovia onde 
o amigo desejara auxiliar outros motoristas com so­
corro oportuno, Pires, em grande velocidade, dentro da 
noite, encontrou a cova profundamente alargada pelo 
aguaceiro e o carro capotou, de modo espetacular, pro­
jetando-se barranco abaixo . . . 

Depois do acidente, em companhia de alguns ami­
gos fui visitá-lo num hospital de emergência.. . Acha­
mo-lo de rosto enfaixado, sob a atenciosa assistência 
de abnegado ortopedista, que lhe engessava a perna 
esquerda em frangalhos. 

Pires não falava, mas pensava.. . E pensava exa­
tamente nos delicados meandros da lei de causa e efeito, 
chegando à conclusão de que o mal não precisa ser res­
gatado pelo mal, onde o bem chega antes . . . 
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O devoto desiludido 

O fato parece anedota, mas um amigo nos contou 
a pequena história que passamos para a frente, asse­
gurando que o relato se baseia na mais viva realidade. 

Hemetério Rezende era um tipo de crente esquisito, 
fixado à ideia de paraíso. Admitia piamente que a prece 
dispensava as boas obras, e que a oração ainda era o 
melhor meio de se forrar a qualquer esforço. 

«Descansar, descansar! . . . » Na cabeça dele, isso era 
um refrão mental incessante. O cumprimento de mí­
nimo dever lhe surgia à vista por atividade sacrificial 
e, nas poucas obrigações que exercia, acusava-se por 
penitente desventurado, a lamentar-se por bagatelas. 
Por isso mesmo, fantasiava o «doce fazer nada» para 
depois da morte do corpo físico. 0 reino celeste, a seu 
ver, constituir-se-ia de espetáculos fascinantes de per­
meio com manjares deliciosos.. . Fontes de leite e mel, 
frutos e flores, a se revelarem por milagres constantes, 
enxameariam aqui e ali, no éden dos jus tos . . . 

Nessa expectativa, Rezende largou o corpo em ida­
de provecta, a prelibar prazeres e mais prazeres. 

Com efeito, espírito desencarnado, logo após o 
grande transe foi atraído, de imediato, para uma colô­
nia de criaturas desocupadas e gozadoras que lhe eram 
afins, e aí encontrou o padrão de vida com que so-


